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Objetivo: Identificar as necessidades pessoais de Enfermeiros durante a pandemia da COVID-19 em Mato Grosso. Método: estudo explo-

ratório e qualitativo, realizado em abril de 2020, com Enfermeiros do estado de Mato Grosso. Utilizou-se o discurso do sujeito coletivo e 

a Teoria das Necessidades Humanas de Maslow. Resultados: Os participantes apresentaram necessidades intermediárias (segurança e 

sociais) quanto as categorias da teoria de Maslow. Em relação aos discursos foram obtidas quatro ideias centrais: autocuidado, necessi-

dade de afeto, compreensão do distanciamento e prejuízos na relação conjugal. Conclusões: As necessidades pessoais dos Enfermeiros 

refletem o impacto das medidas protetivas recomendadas durante a pandemia da COVID-19 tanto no contexto laboral como familiar. 

Descritores: Pandemias; Coronavirus; Pessoal de Saúde; Carência Psicossocial.

PERSONAL NEEDS OF NURSES DURING THE COVID-19 PANDEMIC IN MATO GROSSO

Objective: To identify the personal needs of Nurses during the COVID-19 pandemic in Mato Grosso. Method: explorato-

ry and qualitative study, conducted in April 2020, with Nurses from the state of Mato Grosso. The collective subject discourse 

and Maslow Theory of Human Needs were used. Results: The participants presented intermediate needs (security and so-

cial) regarding the categories of Maslow theory. Regarding the speeches, four central ideas were obtained: self-care, need 

for affection, understanding of distance and losses in the marital relationship. Conclusions: Nurse personal needs reflect 

the impact of the protective measures recommended during the COVID-19 pandemic in both the work and family context.  

Descriptors: Pandemics; Coronavirus; Health Personnel; Psychosocial Deprivation.

NECESIDADES PERSONALES DE ENFERMERAS DURANTE LA PANDEMIA DA COVID-19 EM MATO GROSSO

Objetivo: identificar las necesidades personales de las Enfermeras durante la pandemia da COVID-19 en Mato Grosso. Metodo: estudio ex-

ploratorio y cualitativo, realizado en abril de 2020, con Enfermeras del estado de Mato Grosso. Se utilizó el discurso del sujeto colectivo y la 

Teoría de las Necesidades Humanas de Maslow. Resultados: Los participantes presentaron necesidades intermedias (seguridad y sociales) en 

relación con las categorías de la teoría de Maslow. Con respecto a los discursos, se obtuvieron cuatro ideas centrales: autocuidado, necesidad 

de afecto, comprensión de la distancia y pérdidas en la relación matrimonial. Conclusiones: Las necesidades personales de las Enfermeras 

reflejan el impacto de las medidas de protección recomendadas durante la pandemia da COVID-19, tanto en el contexto laboral como familiar.  

Descriptores: Pandemias; Coronavirus; Personal de Salud; Carencia Psicosocial.
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INTRODUÇÃO
O avanço da pandemia do novo coronavírus (COVID-19) 

no mundo está relacionado ao aumento das viagens, so-

mado à integração global, urbanização e maior exploração 

do ambiente natural(1). Uma preocupação importante nesse 

cenário, consiste na capacidade da alta transmissibilidade 

do patógeno já que a sua infectividade em oligossintomá-

ticos ou assintomáticos é superior às epidemias anteriores 

originadas por outros coronavírus(2).

Em uma situação de emergência de saúde pública, os 

enfermeiros, profissionais que estão na linha de frente, 

apresentam uma maior exposição aos fatores de risco3. Es-

pecificamente em situações de desastre/calamidade como 

nessa pandemia, os enfermeiros normalmente sublimam 

suas próprias necessidades para atuarem ativamente nos 

cuidados em saúde e trabalhos humanitários. Suas contri-

buições altruístas são direcionadas pela responsabilidade 

moral, ética e profissional, sobretudo em defesa e proteção 

à vida(3-5). 

O negligenciamento da saúde dos enfermeiros, quer 

seja no processo de gerenciamento das equipes e escalas, 

como da disponibilidade de infraestrutura e condições de 

trabalho adequado e atenção das instituições e gestores, 

aumentam as chances de adoecimento(6-10). Pesquisa reali-

zada em Henan, revelou que entre Enfermeiros a presença 

de emoções negativas e positivas se entrelaçaram e coe-

xistiram no transcorrer da pandemia da COVID19, porém 

prevaleceu e acentuou-se as negativas(11).

Apesar de estudos enfatizarem à saúde mental dos 

profissionais durante a pandemia(11-14), no Brasil e parti-

cularmente no estado de Mato Grosso, ainda não se co-

nhece as necessidades dos enfermeiros. Assim, este es-

tudo objetivou identificar as necessidades pessoais de 

enfermeiros durante a pandemia da COVID-19 em Mato  

Grosso.

MÉTODO
Tipo de estudo

Estudo exploratório e qualitativo, seguindo o protocolo 

internacional Consolidated Criteria For Reporting Qualita-

tive Research (COREQ). 

Local do Estudo
Realizado no estado de Mato Grosso, Brasil. A escolha 

desse estado ocorreu por ser o terceiro maior em exten-

são do país e o maior do Centro-Oeste, possuir população 

quilombola, ribeirinha, assentados, garimpeiros e a maior 

diversidade étnica de indígenas do Brasil, o que amplia os 

desafios no cuidar em saúde.

Participantes do Estudo
A população foi composta por enfermeiros atuantes em 

instituições de saúde. A amostragem foi do tipo não pro-

babilística, intencional, definido pela saturação de dados, 

até atingir o objetivo do estudo. Foram inclusos no estudo, 

enfermeiros com atuação mínima de 12 meses e com víncu-

lo ativo na Enfermagem. Excluiu-se, enfermeiros com ida-

de superior a 60 anos por comporem grupo de maior risco 

para infecção da COVID-19. Totalizou-se 22 enfermeiros no 

estudo, sem desistências.

Procedimentos de Coleta de dados
O estudo foi realizado em abril de 2020. Os enfermeiros 

foram convidados a participarem do estudo, via contato 

telefônico, disponibilizado pelos serviços de saúde que atu-

am. Após esse contato, aqueles que aceitaram participar, 

receberam individualmente, através do aplicativo What-

sApp uma questão norteadora: “Quais suas necessidades 

pessoais, nesse momento de pandemia da COVID-19”. Os 

enfermeiros tiveram 24 horas para realizarem a devolutiva, 

através de mensagem de texto, pelo próprio aplicativo. 

Procedimentos de análise e tratamento dos dados
Para organização e análise dos dados, utilizou-se o dis-

curso do sujeito coletivo (DSC) e a Teoria das Necessidades 

Humanas de Maslow(15). No DSC, seguiu-se as quatro etapas 

operacionais: seleção das expressões-chave (ECH) de cada 

discurso, podendo ser contínuas ou descontínuas; identifica-

ção da ideia central (IC) de cada uma dessas ECH; identifica-

ção das IC semelhantes ou complementares; junção das ECH 

referentes às IC, formando uma síntese do discurso(16). 

A Teoria de Maslow, subdivide em necessidades: fisioló-

gicas (sono, alimentação, desejos sexuais, respiração, água, 

excreção), de segurança (segurança do corpo, do emprego, 

de recursos, de moralidade, da família, de saúde, da pro-

priedade), sociais (troca afetiva, associações, aceitação, in-

timidade sexual, amizades, família), de estima (valorização, 

autoestima, respeito, confiança, conquista) e de realização 

(autorrealização, moralidade, criatividade, espontaneidade, 

solução de problemas, ausência de preconceito, aceitação 

dos fatos)(15). 

Aspectos éticos
Este estudo respeitou todos aspectos éticos em pes-

quisa, conforme a Resolução 466/2012 do Conselho Nacio-

nal de Saúde (CNS), com Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAAE) n. 28214720.9.0000.5166 e pare-

cer de aprovação n. 3.903.714/2020.
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RESULTADOS 
Em relação as categorias da teoria de Maslow, os enfer-

meiros do estudo nesse momento pandêmico possuem ne-

cessidades intermediárias (segurança e sociais). Apesar de 

haver DSC de enfermeiros apontando a valorização dos cui-

dados para manter a integridade da saúde, a maioria reconhe-

ce que suas necessidades atuais estão associadas aos impac-

tos causados no contexto familiar e nas relações de amor e 

afeto entre seus entes queridos, conforme o Quadro 1. 

Quadro 1. Discursos dos 22 enfermeiros de Mato Grosso, 

Brasil sobre suas necessidades pessoais na pandemia da CO-

VID-19, em abril de 2020, conforme as categorias de Maslow. 

DSC

Fisio-
lógi-
cas

Segurança Sociais Esti-
ma

Rea-
liza-
ção

-

Acho que a mi-
nha necessidade 
é igual a todos os 
colegas de traba-
lho, é o autocui-
dado ativo e per-
manentes, para 
não se infectar, 
não adoecer e 
acabar conta-
minando outras 
pessoas. E so-
bretudo cuidar de 
mim e dos meus 
colegas. Há uma 
ansiedade em 
manter esse au-
tocuidado. ECH 
(n=7)

Sinto saudade da 
nossa outra rotina, 
quando conseguía-
mos cumprir o plan-
tão com mais tran-
quilidade e encontrar 
com nossas famílias, 
abraçá-los, beijá-los, 
enfim de expressar o 
nosso amor. Por con-
tas das medidas pre-
ventivas, não pode-
mos manifestar nosso 
carinho e afeto, dá um 
sentimento de solidão 
e estranheza, mesmo 
sabendo que tudo isso 
que estamos viven-
do nesse momento é 
passageiro. E quem 
tem filho, isso ainda é 
mais difícil, pois, pe-
dem colo e você não 
pode oferecer. Eu ten-
to expressar tudo o 
que eles representam 
para mim, sorrindo e 
tentando tornar na-
tural a situação. Ao 
mesmo tempo, me 
sinto seguro por este 
cuidado proteger 
minha família. ECH 
(n=10)

Minha família entende 
o que nós enfermei-
ros passamos, mas 
as relações familiares 
estão diferentes em 
casa, eles sentiram 
esses impactos da 
pandemia e não ex-
pressam o entusias-
mo e alegria de antes, 
mas se sentem prote-
gidos. ECH (n=3) 

Estou distante até do 
meu parceiro, preju-
dicou tudo em nossa 
intimidade. Está bem 
diferente, não que o 
carinho tenha acaba-
do. ECH (n=2)

- -

Os discursos dos enfermeiros do estudo, concentraram 

em quatro IC que representam alguns elementos presen-

tes nos DSC e que englobam as categorias de segurança 

e sociais. Entre as IC, a categoria de necessidades sociais, 

abrangem a quantidade maior de demandas para esses 

profissionais, de acordo com o Quadro 2. 

Quadro 2. Ideias centrais e elementos das categorias de 

Maslow presentes nos DSC dos 22 enfermeiros, em abril de 

2019, em Mato Grosso, Brasil.

IC

Segurança Sociais

IC 1 - Autocuidado

(segurança do corpo, 
proteção e saúde) 

IC 2 – Necessidade de afeto

(troca afetiva e família)

IC 3 – Compreensão do distancia-
mento

(aceitação)

IC 4 – Prejuízos na relação conjugal

(intimidade sexual)

DISCUSSÃO
Um dos possíveis motivos para que os enfermeiros pos-

suam necessidades pessoais mais próximas das categorias 

basilares da teoria de Maslow pode se relacionar à fase da 

pandemia no estado de Mato Grosso, esta que não alcan-

çou a estabilização, e consequentemente, as exigências 

de cuidados de prevenção são prioritárias, refletindo em 

maiores demandas para o autogerenciamento do profis-

sional.

Nesse período, em que a pandemia está em cresci-

mento exponencial, existe apreensão entre os profis-

sionais devido à indisponibilidade de medidas básicas de 

proteção. Além disso, a necessidade do rigor de estra-

tégicas de segurança em meio a exposição constante 

ao vírus é uma grande preocupação(17). Como apontado 

entre os enfermeiros do estudo, há ansiedade para man-

terem o cuidado com a prevenção individual e coletiva, 

ademais, esse comportamento, somado à extenuação la-

boral se tornam mecanismos de riscos para a infecção, 

pela interferência da autocobrança(18-19).

Para tanto, o autocuidado é um importante recurso 

para o profissional da linha de frente, principalmente o En-

fermeiro, pois ações individuais que promovam o bloqueio 

do novo coronavírus como, por exemplo, a adesão de prá-

ticas baseadas em evidências e a consciência que o am-

biente laboral coincide com local potencial para a infecção, 

que é compartilhado com a equipe, refletem em atitudes 

coletivas que tendem a suprir as necessidades de seguran-

ça diante da COVID-19(20).
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Na China, além das necessidades de segurança, as ne-

cessidades sociais, integraram o grupo das principais de-

mandas apontadas por enfermeiros, particularmente ex-

pressas nas relações com a equipe de saúde e familiares(21). 

Embora as necessidades humanas de Maslow sigam uma 

hierarquia piramidal, das mais básicas (fisiológicas) à mais 

elevadas (estima e realização), é importante entender que 

durante a ocorrência de problemas de grande magnitude, 

mesmo se as necessidades de segurança ainda não estive-

rem atendidas, as necessidades sociais que remetem neste 

caso ao apoio de familiares e amigos são manifestadas(22), 

como observado no presente estudo.

As necessidades sociais dos enfermeiros durante a 

pandemia foram associadas ao distanciamento social, ma-

nutenção da quarentena e sensação de desamparo. Essas 

circunstâncias trazem prejuízos para a dinâmica familiar, 

principalmente no que se diz respeito às trocas de afeto 

não ocorridas como desejadas, e que nesse período, apre-

sentam-se mais intensas do que no cotidiano(23). 

Estar próximo da família e ser acolhido são fatores mo-

tivacionais positivos para os enfermeiros nesse período de 

pandemia. No entanto, mudanças na rotina como não po-

der voltar para casa ou protelar/restringir o contato direto 

e afetivo com os seus familiares, causa tristeza e frustação. 

Essas sensações, ocorrem especialmente por serem impe-

didos de desenvolverem o que aprenderam na formação na 

Enfermagem, em serem referências de cuidado, com o es-

tabelecimento de vínculos e estreitamento de distâncias. 

Diante disso, é importante que o profissional receba apoio 

psicoemocional, para lhe ajudar a compreender melhor a 

situação e permitir o reconhecimento dos riscos do seu 

trabalho como parte da sua profissão, e utilizar essa vivên-

cia para ressignificar as medidas restritivas(11,24-25). 

Essa ressignificação alcança os familiares, pois, ape-

sar dos sinais de tristeza passam a entender a ausência de 

afeto e distanciamento social, como parte do cuidado do 

seu ente querido e percebem como sentimento de prote-

ção(24,26). Esse cuidado dos Enfermeiros mato-grossenses, 

relaciona-se ao entendimento que a transmissão viral de 

humano para humano ocorre principalmente por contato 

próximo e direto(27-30) consequentemente, a disseminação 

da doença para os membros da família pode ser mais fre-

quente para os casos de profissionais que estão na linha de 

frente nos serviços de saúde(26). 

Outras inquietações identificadas nos discursos dos 

Enfermeiros se referem ao distanciamento às crianças no 

contexto familiar. Apesar delas apresentarem menor grau 

de gravidade à infecção, a suscetibilidade para o contágio 

e alta possibilidade de transmissibilidade, pela dinâmica e 

natureza do intenso contato afetivo, há exigência de me-

didas protetivas. E para suprir as necessidades sociais dos 

familiares e das crianças diante dessas medidas, pesquisa-

dora americana apontou algumas estratégias tecnológicas 

como, brincadeiras por telefonemas e videoconferências 

e jogo lúdicos para manter a sensação de controle, ensi-

nando o que pode ser feito para eliminar o vírus e proteger 

quem se ama(31).  

Nesta pesquisa, observou-se ainda que as relações 

conjugais dos Enfermeiros também foram afetadas e já in-

dicam a sensação de perda da intimidade sexual. Ainda que 

não haja um consenso na literatura científica sobre a in-

fecção pelo contato sexual, há recomendação que as prá-

ticas sexuais durante a pandemia da COVID-19 devem ser 

desencorajadas, pela possibilidade de transmissão através 

dos fluídos, principalmente pela saliva e via oral-fecal(21,32). 

De todo modo, a relação sexual envolve um contato direto 

que inevitavelmente expõe ao risco de contágio(33). 

Entre os enfermeiros do estudo, parece que essa ne-

cessidade se apoia mais ao aspecto de carência do parceiro 

afetivo, o desejo em compartilhar momentos, aconchego 

e descompressão conjunta, porém impedidos pelo distan-

ciamento social e nova rotina assumida(24). Um dos motivos 

para essa necessidade pode se relacionar ao perfil de quali-

dade de vida de enfermeiros brasileiros, que possuem pou-

co tempo para lazer(34), utilizando as vivências do lar como 

seus momentos de reencontro e descanso. Ao contrário, 

segundo a literatura, para outros casais, manterem-se em 

quarentena juntos nesta pandemia está sendo um motivo 

de sofrimento e violência, pelos conflitos e comportamen-

tos nocivos gerados, estando protegidos do vírus, porém 

em risco de danos à integridade física e psicoemocional(35).

Estudo internacional sobre as necessidades de enfer-

meiros chineses durante a pandemia da COVID-19, revelou 

que além de necessidades sociais (apego às relações fami-

liares) e de segurança (autocuidado com a saúde), possuem 

necessidades de crescimento(23), aspecto não observado 

neste estudo. Ainda assim, parece que as necessidades dos 

Enfermeiros do estudo são próximas de outras realidades e 

indicam a indissociabilidade da vida profissional com a vida 

pessoal desses profissionais, e o impacto direto da rotina 

de trabalho durante a pandemia no bem-estar individual, 

especialmente no âmbito familiar.

Limitações do estudo
As limitações do estudo estão relacionadas principal-

mente com a forma de coleta de dados, via aplicativo, que 

pode não ter abrangido todas as percepções do participan-

te e/ou terem suavizado seus anseios atuais. Outra limita-
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ção, refere-se à percepção de necessidades humanas que 

podem variar por aspectos regionais e culturais, não po-

dendo generalizar os achados do estudo.

Contribuições para a prática 
O conhecimento das necessidades pessoais dos en-

fermeiros durante a pandemia da COVID-19 fornece ele-

mentos para subsidiar estratégias de proteção à saúde do 

trabalhador que podem influenciar positivamente na qua-

lidade de vida desses profissionais e minimizar o impacto 

dos fatores estressantes que geram adoecimento e inter-

ferências das relações sociais. Além disso, poderá ainda 

contribuir com a compreensão de aspectos que determi-

nam satisfação, sofrimento e a permanência/sustentação 

do enfermeiro no cotidiano assistencial.   

CONCLUSÃO
Identificou-se que as necessidades pessoais dos enfer-

meiros, concentraram-se nas categorias de segurança e 

sociais da teoria de Maslow. As necessidades de segurança, 

voltou-se aos cuidados para evitar a infecção/contamina-

ção com o vírus e as necessidades sociais se relacionaram 

especificamente ao impacto do distanciamento social no 

contexto domiciliar, com carência de afeto e mudanças na 

dinâmica familiar. 

Apesar disso, os discursos revelaram necessidades 

pessoais semelhantes e que se cruzam, ao compreender 

que ambas geram sofrimentos e se referem à proteção 

individual e coletiva. Essas necessidades refletem o im-

pacto das medidas protetivas recomendadas durante a 

pandemia da COVID-19 tanto no contexto laboral como 

familiar.
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